
ESTUDOS PRÉVIOS PARA DEFINIÇÃO DO TRAÇADO DO EMPREENDIMENTO

MACROATIVIDADES IV A VIII – EXECUÇÃO DO PBAE

MACROATIVIDADE II - CLASSIFICAÇÃO DA RELEVÂNCIA DAS CAVIDADES NA AEE (APLICAÇÃO DA IN 002/2009/MMA)

MACROATIVIDADE I – INVENTÁRIO ESPELEOLÓGICO

Parecer IBAMA / Emissão da LP*

AQUISIÇÃO DE DADOS PRÉVIOS DE PROJETO

REVISÃO BIBLIOGRÁFICA (ESTADO DA ARTE ESPELEOLOGIA)

PROSPEÇÃO ESPELEO (CAMINHAMENTO ADA / AID) 

ESPELEOTOPOGRAFIA / ESPELEOMETRIA / REG. FOTOG.

RELATÓRIO INVENTÁRIO

Apresentação dos resultados ao IBAMA / Solicitação da LI

Solictação de licenças, autorizações e anuências específicas

Parecer do IBAMA / Concessão da Licença de Instalação

Rodada de reuniões técnicas para definição da estratégia
Definição do Projeto no trecho com cavernas

INÍCIO DAS “ATIVIDADES
ESPELEOLÓGICAS”

ESTUDOS ESPECÍFICOS PARA IDENTIFICAÇÃO DOS ATRIBUTOS QUANTO (A) LOCALIZAÇÃO; (B) CARACTERIZAÇÃO INTERNA; (C) 
AMBIÊNCIA EXTERNA; (D) ÁREA DE INFLUÊNCIA; (E) CARACTERIZAÇÃO ESPELEOLÓGICA; (F) CARACTERIZAÇÃO HIDROGEOLÓGICA; (G) 
CARACTERIZAÇÃO BIOESPELEOLÓGICA; (H) ELEMENTOS SOCIOCULTURAIS, SOCIOECONÔMICOS E (I) OUTROS ELEMENTOS DE 
VALORAÇÃO

DEFINIÇÃO DE TRAÇADO ESPELEOLOGICAMENTE VIÁVEL (TEV II)

RELATÓRIO DE RELEVÂNCIA DAS 
CAVERNAS AFETADAS PELO TEV I

CAVERNAS AFETADAS PELO TEV II

MÁXIMA RELEVÂNCIA

HAVERÁ ALTERAÇÃO DO 
TRAÇADO

ALTA RELEVÂNCIA

MÉDIA RELEVÂNCIA

BAIXA RELEVÂNCIA

MACROATIVIDADE III – ELABORAÇÃO DO PBAE

NÃO HAVERÁ ALTERAÇÃO DO 
TRAÇADO

FIM DAS ATIVIDADES 
ESPELEOLÓGICAS

Vistoria do IBAMA

Definição da Diretriz do Empreendimento

Rodada de reuniões técnicas para definição da estratégia
Definição do Projeto  do trecho com cavernas

Parecer do IBAMA
Concessão de LI, se não houver interferência

Parecer do IBAMA

Definição do Projeto Executivo

Apresentação PBA (atendimento de condicionante para emissão da LI)

PROCESSO DE LICENCIAMENTO ESPELEOLÓGICO - VALEC

Solicitação de LO

Parecer do IBAMA / Concessão da LO
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Cavidades de MÁXIMA relevância não podem, em nenhuma hipótese, sofrer 
impactos negativos, portanto a alteração de traçado no caso de interceptação é 
obrigatória.

Cavidades de BAIXA relevância não geram obrigações a VALEC, portanto a alteração 
de traçado no caso de interceptação não é obrigatória.

MAPA DE POTENCIALIDADE ESPELEOLÓGICA DA FERROVIA

HIDROLOGIAGEOTECNOLOGIA

SONDAGENS ROTATIVAS, caso 
sejam identificados pontos singulares 
(possíveis cavidades) após a conclusão 
dos estudos gravimétricos e elétricos

SONDAGENS MISTAS, caso sejam 
identificados pontos singulares (dolinas 
cobertas por sedimentos, ativas ou não) 
após a conclusão dos estudos 
gravimétricos e elétricos

RELATÓRIO ESTUDOS 
COMPLEMENTARES

MODELO GEOLÓGICO

RELATÓRIO 
GEOTECNIA Definição do Traçado (EVTEA + Estudos Prévios)

Definição do Projeto Básico do Empreendimento

GRAVIMETRIA; ELETRORRESISTIVIDADE 
(SEV E CE); GROUND PENETRATION 
RADAR (GPR)

RELATÓRIO
HIDROLOGIA
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Elaboração do EIA-RIMA / Identificação de interceptação com áreas cársticas / Solicitação de LP

80-EG-00A-27-0000 + 
COMPLEMENTARES

80-EG-00A-29-0000

ESTUDOS COMPLEMENTARES 
(TERRENO CÁRSTICO)

Parecer do IBAMA

Caminho Possível

Caminho Obrigatório

Macroatividades

Microatividades

Documento / Relatório

Marco Histórico / Tomada de 
decisão

Linha do Tempo

L E G E N D A

TEV I AINDA AFETA CAVERNAS?SIM NÃO

DEFINIÇÃO DE TRAÇADO ESPELEOLOGICAMENTE VIÁVEL 
(TEV I)

Fase de Instalação
Monitoramento / Resgate Fauna (MACROATIVIDADES VI e VIII); Resgate Espeleotema / Arqueologia (MACROATIVIDADE VIII); 
Recomposição vegetacional (MACROATIVIDADE IV, V e VII); Fiscalização Espeleológica (MACROATIVIDADE V); Monitoramento Vibrações 
(MACROATIVIDADE VI); Monitoramento de Flora - Inventário Semestral (MACROATIVIDADE VII)

Fase de Marco Zero
Modelo de Compensação (MACROATIVIDADE IV); Marco Zero de flora, fauna e vibrações (MACROATIVIDADES IV, VI e VII); Mapa de 
Fragilidade Estrutural (MACROATIVIDADE V); Instituição de UC Espeleo (MACROATIVIDADE IV)

RELATÓRIO
MARCO ZERO

RELATÓRIO
INSTALAÇÃO

Fase de Pré-Operação (Operação Assistida)
Monitoramento / Resgate Fauna (MACROATIVIDADES VI e VIII); Recomposição vegetacional (MACROATIVIDADE IV, V e VII); Fiscalização 
Espeleológica (MACROATIVIDADE V); Monitoramento Vibrações (MACROATIVIDADE VI); Monitoramento de Flora - Inventário Semestral 
(MACROATIVIDADE VII)

RELATÓRIO
OPERAÇÃO

RELATÓRIO
PRÉ-OPERAÇÃO

Fase de Pré-Operação (Operação Assistida)
Monitoramento / Resgate Fauna (MACROATIVIDADES VI e VIII); Fiscalização Espeleológica (MACROATIVIDADE V); Monitoramento 
Vibrações (MACROATIVIDADE VI); Monitoramento de Flora - Inventário Semestral (MACROATIVIDADE VII)

Elaboração de EVTEA
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